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erminou ontem, quinta-feira, o 111 
Congresso Brasileiro de Fisiol 

qQue reuniu. desde se -feira, mais 
-p:ufin- na drea O ndmero de 

SUperou as ex TÍVas, s do 

O professor Alemar Braga Áene. Waef:e"d. 
Coordenadora do evento. Segundo 

“cerca de 300 

Teunião da Sociedade Brasilcira do Cultura de 
mt Foram apresentados 220 trabalhos 
- , sediado na Universidade :’:Ifil‘l sed na Univers 

A promoção do I1] Congresso Brasileiro 
de Fisiologia Vegetal é do Conselho Nacional 
e Desenvolvimento Cieatifico e Tecnológico 
EENPq): da Financiadora de Estudos e 
rojetos (FINEP), ão de Amparo à 

no Estado de Minas Gerais 
(FAPEMIG) e da UFV. Dentro da 

falaram sobre suas vas dreas 
sles: Brian Larkins e Tim Halenjaris 

S. Levings. da Universidade da 
cu:fl-do Norte.e M. ;“D.’%. 
Taghtorin, Parque, de Nottin; 

dos 
Leite Vianelio, pró-reitor Académico que. na 
Oportunidade, representava o reitor da UFV, 
Antonio Fagundes de Souss Vianello 
M-::.S: brasileira, em particular so 
momen universdade brasileira. 
'-º-ª"F—llo ooan"; “um desafio a ser vencido, 

" W entrogar-se a0 

‘m descrádito”, Ele conclulu 
afirmando que todos os esforgos 
empreendidos "justificam a realização de um 
e - da Sociedade Brasicira 
de Fisiologia Vegetal. Mânio Silvestre Fermaiopia Vegetal 

' Mais de 600 pesquisadores do Brasil presentes - 

nolll Congresso Brasileiro deÍFisiolqgia Vºetal j 
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Aspecto da Mesa que dirigiu a Sessão Solene de abertura do Congresso. 

Coordenador do Simpósio de Biotecnologia de 
Plantas, professor Maurilio Alves Moreira, 
anunciou a presença dos pesquisadores 
estrangeiros e -gmhccu aos debatodores 
nacionais ¢ aos órgãos de financiamento que 
apoiaram a realização do Congresso. 

A fee e, apoio 4 fisiologia vegetal no RE e 
amento de Agropecudria da FINEP. 

Miguel Martins Chaves. Ele destacou que a 
partir deste Congresso “será elaborado um 
documento para a avaliacio das necessdades 
dadrea” Anunciou. ti 03 recursos do 
Governo Federal para 91 destinados à FINEP, 
que “serdo da ordem de 292 SR6 mithoes de 
dotares. Desse total. 44213 milhoes serdo para 
o aumento de capital da agéncia” Depois Á 

escntar suas boas- vindas aos congressistas. 
o diretor do Centro de Ciências Biologicas c 
da Saúde (CCB), professor Evaldo Ferreira 
Vilela, parabenizou o grupo de fisiologia 
vegetal da UFV. desejando sucessos a0 
evento 

Para finalizar a Sessão Solene, António 
Celso Magalhães. da Universidade de 
Campinas. São Paulo, fez um relato dos 
trabalhos de Coaraci Morais Franco, 
integrante da primeira geração de fisiologistas 
vegetais hrasileiros. falecido recentemente 

A mesa que dirigiv os trabalhos na 
cerimônia de abertura foi pelas 

intes autoridades professores Rubens 
Lette Vianello, Alemar Braga Rena, Evaldo 

Ferrcira Vilela, Maurflio Alves Moreira, Luiz 
Carlos Lopes (presidente do Conselho de 
Extensao da UFV) e José Raimundo Pereira 
Chaves (chefe do [ rtamento de Biologia 
Vegetal da UFV). Manlio Silvestre Fernandes, 
Migue! Martins Chaves. Joao Batista Teixeira 
(presidente da Sociedade Brasileira de Cultura 
de Tecidos). e Francisco Machado Filho, 
diretor da Imprensa Universitaria da UFV O 
professor Otavio Drummond. primeiro 
rmlcwm de Fisologia Vegetal da entao 
Fscola Superior de A gricultura e Veterinaria 
TESAV) também compos a mesa principal 

Atividades 

Durante ox cinco dias de Congresso. 
diversas atividades foram -|a€n\’(fivfim. como 
painéis. exposição de trabalhos. conferéncias e 
discussdes em geral O Simposio de 
Biotecnologia de Plantas realizou- s na terça e 
quarta- feiras. sempre no auditório do Edificio 
Reinaldo de Jesus Araujo O mesmo local 
sediou uma reunião da Associagao Brasileira 
de Cultura de Tecidos. Na noite de 
quarta-felm. 27. aconteceu, de acordo com a 
programação. uma reuniao plenária dos grupos 
de trabalho que apresentaram um documento 
no qual são relatadas as [mnndldn de 
pesquisa em Fisiologia Vegetal, documento 
este que será encaminhado & FINEP 

inda de acordo com a programação. 
ontem à noite, quinta- feira, uma assembléia 

da Sociedade Brasileira de Fisiologia 
Vegetal marcou o encerramento oficial do 

Congresso



irtamento de Educacao 
\ - 

wmfi 
exatamente esta a sua competência c a casa 

Infra-estruturs 

O Departamento Ea:ªbmum 
corpo docente constituido de 34 professores. 

dos 17 são mestres € oito 
A te dois professores cstio realizando 
cursos de Entre os demais, sete 
ém cursos de i “lato sensu' 

© DPE conta, ainda, com o apoio de cinco 

prédio ancxo da 
AK encontram-se 14 gabinctes 

a Biblioteca 
ilizar -se. 

Central da UFV ainda é muito limitada em 
termos de obras referentes à área de 
Educagho. Com doações de professores do 

DPE e de editoras — junto às quais s 
fizaram campanhas, somadas 30 pequeno 

mimero de obras que já existiam, a Biblioteca 
Setorial conta com um acervo inicial 
su n dois mi títulos, além de diversas 

coleções de periódicos e números avulsos 
acordo com o chefe do DPE 

professor Euclides Redin, as doações mais 
significativas à Biblioteca Setoria! foram dos 
professores Francisco Simonini da Silva. Sónia 
da Silva, Ivone Vieira Morais Lamas. Roberto 

José Cypriano e Adelino Massarolo, entre 
oatros. 

Cerca de 200 estudantes sáo matriculados 
anualmente no Curso de Pedagogia. oferecido 
pelo Departamento de Educação. No entanto. 
o DPE atende. também, a contenas de 
estudantes de outros 31 cursos, com a 
disciplina “Filosofia da Ciéncia”, além das 
disciplinas pedagógicas de todas as 
licenciaturas oferecidas pela UFV e de outros 
cursos. Ao todo. o Departamento é 
responsável pelo oferecimento de 67 
disciplinas diferentes. sendo muitas para mais 
de uma turma. São 47 para o Curso de 
Pedagogia ¢ 20 para os demais cursos. a 
maioria oferecida nos dois períodos letivos de 
cada ano. O DPE oferece. ainda, trés 
:;.xscx :\u para estudantes de pós-graduação 

Embora já elaborado, o projeto do Curso 
de Mestrado em Educação teve a tramitação 
para sua aprovação suspensa por uma decisão 

do Colegiado do DPE, para privilegiar a 
criação ¢ implantação cursos de 

Especialização ou Aperfeiçoamento “tato 
sensu” nas áreas de Alfabetização e Ensino 
Básico e Metodologia do Ensino Su " 

Esses cursos, com duração minima de um ana 
e mixima de dois, totalizando 375 horas/aula 

oferecerão 30 vagas para cada drea. Os 
projetos referentes a sua criação ¢ implantaçê 

estão em estudo no Conseiho de 
-Graduação, esperando-se para muito 

breve sua aprovação 
Esses cursos serão oferecidos em caráter 

regular na ia UFV e, excepcionalmente 

fora da sede, mediante convénios firmados 

entre a UFV/DPE e instituighes interessadas 
O departamento, inclusive, já recebeu 
solicitações para a realização de cursos em 
Barbacena ¢ em Ibicaraí, cklade localizada o 

Sul do Estado da Bahia 

Coordenação 

Preocupado em oferecer um enino que 
atenda cada vez mais aos anscios da 



comunidade universitária. o Departamento de 
Educação instituiu. em 1989, em cardter 
Wllv.â.monkmçhck curso, Ela é 

encaminhament 

aluno ¢ do 
curso. A experiéncia tem- se revelado 

indo decisivamente 

desdobramentos irão implementar uma 
Possível reforma do Curso d:yll’nhpgu 

Pesquisa c Extensio [ 

destacando-se os inúmeros cursos de 
Atualização para docentes de 1º e 2º graus. a 

em conjunto com as 
prefeituras municipais c as delegacias de 
ensino da região. Em 1990, por exemplo. o 

UFV auxilia Prefeitura de Mariana na 

departamento organizou e promoveu mais de 
duas dezenas de cursos, alguns de curta 
duração e outros de 40 horas. abrangendo 
mais de uma centena de municípios 

A temática desses cursos e encontros 
girou predominantemente em torno da questio 
da alfabetização ¢ do ensino básico, 
contribuindo decisivamente para o 

cumprimento do compromisso social da UFV 
com a comunidade na qual se encontra 
nsenda 

Essa atuação comega no interior da 
propeia UFV, com o Projeto de Alfabetização 
de Trabalhadores, que vem oferecendo 208 

funcionários da Instituição um instrumento 
básico de habilidades ¢ conhecimentos 
indispensáveis ao exercício consciente da 
cidadania. além de proporcionar o 
desenvolvimento de um campo de pesquisa 
pela ciaboração de alternativas para 0 processo 

de alfabetização, bem como criar oportunidade 
de estágios para os estudantes das licenciaturas 
da universidade. Paralelamente, o curso 
objetiva minorar a contradição existente na 
própria UFV: uma universidade que dispõe de 
um invejáve! número de professores 
pós - graduados. convivendo com elevados 
indices de analfabetismo entre os seus 
funcionários 

O projeto foi iniciado em 1987, com trés 
turmas, num total de 39 funcionários 
alfabetizados. Atualmente, mais duas turmas, 
somando 27 trabalhadores, estão sendo 
alfabetizadas, num novo curso iniciado em 
março do ano passado. 

O levantamento dos servidores 
analfabetos é realizado num trabalho conjunto 

entre o DPE. o Centro de Ensino de Extensão 

e a Diretoria de Recursos Humanos da UFV 

prevendo-se um projeto de maior impacto, que 
aproveite os recursos disponíveis para essa 
área 

Alfabetização 

= : = 1 
Iniciativa 

Essa atividade ¢ as solici 
assessorias e cursos sobre alfabetização 
geraram a formação de um grupo de estudos 
interinstitucional das questões que envolvem o 

elaboração de projeto educacional 

O retor António Fagundes de Sousa recebe o 

Universidade Federal de Vi A P dnte v o de Municipal de Mariana deram 
00 dia 26 último, o primeiro passo para a 

de um convénio 
—Vdm ‘.q‘::;dt inas Gerais no 

lhos nas dreas 
educacional ¢ social. O reitor da UFV 
professor Antonio Fagundes de Sousa, 
Tecebeu, na Sala de Reunides da Reitoria, o 
Prefeito de Mariana, Cássio Brigolini Neme. 
W com dois assessores. solicitou 

apoio na elaboração de um 
m"m-—u em Mariana. 

O prefeito mariancnse informou. na 
« que no dia 15 de Ço estará 

concluída a primeira ctapa de uma Escola 
Municipal. cujas características fogem das 

Ele explicou que “se trata 
=-Il escola abrange desde 0 matemal 

aoitava mas que , além disso. oferece 

profeto de Mariana(à esg.) e sous assessores. 

alimentação, assistência médico- odontológica 
e. ainda. conhecimentos profissionalizantes em 
diversas áreas 

O professor Fagundes. por sua vz, 
manifestou sua satisfação em receber o 

prefeito de Mariana ¢ colocou a UFV à 
disposição da Prefeitura daquela cidade, Ele 

sugeriu gue o projeto fosse baseado no Plano 
Nacional de Alfabetização ¢ Cidadania, 
ilustrando que "a escola projetada em Mariana 
cumpre com os dois pontos do Plano. O 

iro, com relação à alfabetização, 
evitando que seus indices aumentem ¢ o 

segundo. com relação à cidadania. pois cssa 
excola proporcionard condições de as criangas 

de haixa renda aprenderem um oficio e. com 
50, ndo cairem na marginalidade” Com isso. 

o reitor da UFV definiu a estrutégia de ação 
do trahalho. que deverá ser levado adiante 

dos profissionais do Departamento de 
Educação da UFV. 

problema. numa iniciativa dos própnos 
professores do Departamento de Educação O 
Enspo realiza, sistematicamente. reuniões 
abertas à todos os interessados no tema. nas 
tardes de sexta-feira. As palestras e debates 
realizados proporcionam a revisio de teorias ¢ 
metodologias, bem como o esboço de 
propostas de ação, constituindo-se, na prática, 
no embrião do Centro de Estudos e Formação 
de Recursos Humanos run Alfabetização. 
objeto do Projeto de Alfabetização da 
Microrregião da Mata de Viçosa-MG 

Esse projeto é a concretização do 
compromisso assumido pela UF V no 
Programa Nacional de Alfabetização ¢ 
Cidadania do Ministério da Educação, de 
acordo com convénio assinado entre o 
Conselho de Reitores das Universidades 
Brasieiras (CRUB) e o M em novembro 

último 
Tendo como área de abrangéncia ox 

municípios que integram a 20° e a 28* 
Delegacias Regionais de Ensino, sediadas em 
Ponte Nova e Ubá, respectivamente, o projeto 
pretende privilegiar objetivos ¢ metas que 

enfatizem uma nova visão da Educação - a 
Educagio para a Cidadania transformando a 

escola num centro irradiador de alternativas 
Tais ações terão como pontos centrais o 

aperfeigoamento dos docentes alfabetizadores. 

o melhor atendimento a0 aluno e à mobilização 
€ participagho da comunidade em agoes 

conjuntas, a fim de que a escola passe a ser 
vista como parte da própria comunidade 

Asscssorias 

Desde o ano passado. o Departamento de 
Educação da UFV vem prestando também 
assessoria permanente a trés escolas estaduais. 

de Vigoss “Doutor Raimundo Alves Torres” 

"Effie Rolfs” ¢ “Madre Santa Face 
Envolvendo todos os professores do DPE, esse 
trabalho já começa & apresentar os primeiros 

resultados positivos para as próprias escolas. 
0% professores e as comunidades escolares. 

Com o sentido de ação social, à Comissão 

de Extensão do Departamento também vem 
assessorando diversas atividades junto a 
comunidades rurais, em trabaiho conjunto com 
outras instituíções, como a Emater-MG 
escolas rurais c entidades estudantis 

Grupo de Transição do governo 

Hélio Garcia realiza reunião na 

urv 

I, erancas de 26 municipion da região 
dirigentes o técnicos da Emater - MG e 

professores da Universidade Federal de Viçosa 
teuniram se dia 21 de fevereiro, m UFV, com o 
engenheiro Jorge da Costa Vicente, representante do 
Grupo de Transição que está elaborando o programa 
de governo de Hélio Garcia, O objetivo da reunião 

foi levantar, junto nos particiçantes. sugestóca, 
aspirações € priondades para 06 segmentos de 
agropecuária ¢ ahastecimento da microfregio. ja 
que 0 programa será regionatizado 

O encontro, realizado no auditorio do 
Departamento de Fconamia Rural da UFV . foi 
coordenádo pelo Escritorio Regional da Emater MG 
em Vigosa. ficando a cargo do mupervisor regional da 
empreta. Sérgio Moreira Martins. à presidencia de 
trabalhos Apos exposição feita pelo engenheiro 
Jorge da Costa Vicente, que pertence à Subcomissão 
de Ágnicultura, Pecuária e Abastecimento, as 
diversas entidades e os órgãos reproscntados na 
reuniso cocaminharam suas propostas e sugesties 
para » claboração do documento 

Jorge da Costa Vicente esclareceu que o 
trabalho consiste em buscar sugestões das diversas 
lderanças, para que seja elaborado um programa de 
agricultura e pecuária capar de atender hx 
verdadeiras nocoseidades do bomem do campo, 
oferccendo melhores condições de trabalho e 
defendendo os mteremes desse importante segmento 
da coonomia estadua! Exssa iniciativa € resultado do 
compromisso do governador cleito de ouvir as 
aspirações das lideranças para formular seu 
programa de governo, entatizando que a agricultura 
€ amportante. que os problemas do setor seráo 
probletnas do governo. ¢ que esse programa deverd 
ser o mais participativo possíve! ¢ levando em conta 
a qualidade de produtos e insumos. As consultas 
foram feitas nas principais cidades do estado. 
reunindo lideranças regionais 
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Enfatiza o professor Adelson Tindco que 
o maior problema de Vigosa é a desinformação 

iR Fara ele, a malor preccupação 
coordenação 

. 
todo é 0 E Dlm e 

Pública do Departamento de Nutrição e Saúde 

e da campanha. m.in.m , mas, a 
continuidade do trabalho ¢ o envolvimento da 
comunidade. 

s FATOS 
Dwmúew:na Conselho 

04: Mpvwmmh.dge;unu;: 

—TESES 1A 
F oi realizada, dia sete de fevereiro, a 

defesa da tese de mestrado em 
Fitotecnia de Fábio Ordones Martins da Costa. 
bolsista do CNPq, intitulada “Efeito do 
ETHEPHON na Maturação c Qualidade do 
Caqui (Diospyros Kaki L. ) cv Taubaté”. A 
banca cxaminadora foi formada pelos 

fessores Rubens Vicente Rezende Pinheiro 
orlentador), Luiz Carlos G. de Miranda 

(conselheiro), Gerival Vieira, Cosme Damião 
Cruz ¢ Francisco Carlos Carvalho da Silva 

t 
O bolsista do CNPq José Ricardo de 

Figueiredo, do curso de mestrado em 
Zootecnia, defendeu, no dia 14/02/1991. sua 
tese intitulada “Efeito da Estimulação Sexual 
sobre as Características Seminais ¢ 
Comportamento Sexual de Reprodutores 
Caprinos da Raça Saanen ™. O professor Ciro 
Alexandre Alves Torres foi o presidente da 
banca examinadora, formada pelos seguintes 
membros: Francisco Aloizio Fonseca, Marcelo É 
Teixeira Rodrigues, Eduardo Paulino da Costa 
e Cláudio José Borela Espeschit 

LAA 

Foi defendida, dia 14 de fevereiro. a tese 
de doutorado em Solos ¢ Nutrição de Plantas. 
de Carlos Alberto Franco Tuccl, bolsista da 
CAPES/PICD, com o titulo: * Disponibilidade 
de Fósforo em Solos da Amazonia 
Formaram a banca examinadora os 
professores José Mirio Braga (orientador) 
Antônio Carlos Ribeiro, Victor Hugo Alvarez 
V. (conselheiros), Tocio Sediyama ¢ Antonio 
Fernandino de Castro Bahia Filho 

LSA 

O pesquisador da EMBRAPA Luiz 
Fernando Teixeira Albino, bolsista do CNPq 
defendeu, dia 15 do foverciro, sua tese de 
doutorado em Zootecnia, sob o título. 
“Sistemas de A valiação Nutricional de 
Alimentos ¢ suas Aplicações na Formulação de 
Rações para Frangos de Corte™ A banca 
examinadora foi composta pelos professores 
Horácio Santiago Rostagno (orientador). José 
Brandão Fonseca, Martinho de Almeida e 
Silva, Marty Lopes Tafuri ¢ George Henrique 
Kking de Moraes. 

tid 
No dia 15 de fevereiro, realizou-se à 

defesa da tese de mestrado em Economia 
Rural de Tilio José Lenti Maciel, bolsista do 
CNPq, cujo trabalho é intitulado "A ndlise do 
Setor Alcooleiro do Brasil: Perspectivas do 
Prodicool”. Compuseram a banca examinadora 
os professores Erly Cardoso Teixeira 
(onentador). Maurinho Luiz dos Santos, Rosa 
Maria Olivera Fontes, Sebastido Teixeira 
Gomes ¢ Dilson Seabra Rocha 

LAA 

A tese “Efeito do Défice Hídrico na 
Biologia do Bicho-Mineiro-do -Cafeciro 
Perilcucoptera coffeclia Lepidoptera 
Lyonetiidac)” foi defendida, dia 20 de 
fevereiro, clu pesquisador da Empresa 
Capixaba de Pesquisa Agropecuária, César 

José Fanton, que concluin o curso de mestrado 
em Entomologia. Compuscram a banca 
examinadora os professores José Oscar 
Gomes de Lima (orientador). Alemar Braga 
Rena, José Alberto Haueisen Freire 
(conselheiros), Evaldo Ferreira Vilela ¢ 
Terezinha Maria C. Della Lucia 

Mantenha os quintais limpos, sem latas, caixas, pneus 

e outros entulhos que acumulem água. 

VAMOS ACABAR COM O MOSQUITO DA DENGUE 


